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Introdução
A existência do Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro remonta ao ano de 1567. Com o decreto municipal nº 20.113/2001, conforme (KUSHNIR, 2008) [1], foram estabelecidas suas atribuições atuais de organizar, gerir, preservar e democratizar o acesso ao patrimônio documental ali depositado.

Objetivando uma maior funcionalidade, este arquivo é organizado em gerências. A Gerência de Apoio Técnico, setor responsável pelo Projeto Décima Urbana, objeto deste artigo, possui as atribuições de preservar, conservar e restaurar as documentações que se encontrem sob a gestão do AGCRJ, com ênfase nas ações de preservação e conservação preventiva.

Preservação do patrimônio é toda ação que vise recuperar as condições físicas de um bem comum, ou seja, daquele bem no qual uma comunidade se veja representada. Este tipo de bem, de acordo com Zúñiga (2001) [2], deve ser protegido mediante a adoção de procedimentos de conservação preventiva e/ou de conservação/restauração. 

No projeto Décima Urbana foram adotadas técnicas especificas de conservação preventiva como forma de conter o avançado grau de degradação da coleção, com a convicção de que proporcionariam aos documentos a qualidade e as condições que sua história merece, obedecendo com isso o que dita as Cartas do Restauro de 06 de abril (1972) [3].

A coleção Décima Urbana é assim denominada por tratar-se de Livros de Registro de Impostos criados por D. João VI quando chegou ao Rio de Janeiro. Sua existência se prolongou de 1808 a 1932, quando da implantação do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), conforme relatório técnico ilustrativo da conclusão do projeto [4] e as informações do portal do Arquivo da Cidade do Rio de Janeiro (ver referências na bibliografia) [5].

Características Físicas e Estado de Conservação da Coleção Décima Urbana

A coleção Décima Urbana possui 1649 volumes, todos de grande formato, medindo em média 60 cm x 90 cm x 12 cm. Em sua composição encontram-se desde papéis de trapo até papéis industriais, sendo a parte textual manuscrita com tintas diversas. No geral, toda a estrutura física da coleção sofreu conseqüências desastrosas devido à guarda inadequada ao longo dos anos. Os volumes mais antigos, de papel de trapo, estavam em melhor estado de conservação. Alguns miolos foram preservados devido à boa estrutura de suas encadernações.
As deteriorações, em diferentes proporções, foram encontradas em todos os volumes. Os livros foram distribuídos em quatro classes (bom, médio, ruim e péssimo), de acordo com a complexidade, extensão e nível de comprometimento dos volumes analisados. Seguem os danos listados em toda a coleção: Perda da flexibilidade e resistência, com rompimento das guardas; Desgaste, rompimento e perda da lombada; Desgastes e perdas parciais ou totais dos elementos constitutivos do lombo; Dobras, descolamentos, amolecimento e perdas nos papelões das capas e contracapas; Rasgos, abrasões, descolamentos e perdas dos revestimentos das capas; Abrasões, rasgos, ondulações, dobras, rendilhamentos, desgastes superficiais e perdas do suporte do miolo; Fissuras e rasgos importantes nas margens internas do miolo; Amarelecimento e manchas marrons de diversas tonalidades e tamanhos em todo o suporte. Sujidades de diversas procedências foram notáveis. Observou-se a ocorrência de diferentes tipos de tintas caligráficas: metaloácidas, anilinas, grafite, esferográficas e lápis de cor (vermelho/azul). Os processos comuns de deterioração dos suportes devidos às tintas foram raros.

Ações Estabilizadoras

A primeira ação de conservação aplicada à coleção Décima Urbana foi a de higienização, com o intuito de eliminar os agentes físicos agressores ali presentes (poeira, ovos e excrementos de insetos, resíduos de alimentos, etc.) Beck (1985) [6]. O local preparado para a higienização foi limpo e organizado conforme orientações técnicas padronizadas. O tamanho dos livros definiu a busca de aparelhagem adequada, ou seja, de capela de higienização de grande porte.
As contenções nos suportes foram realizadas de acordo com as características dos papéis e seu grau específico de degradação. Assim, nos livros do século XIX feitos em papel de trapo, os quais se encontravam em bom estado, foram realizadas consolidações nos rendilhamentos causados por ataque de brocas, e remoção de intervenções anteriores. Os datados da metade do século XIX em diante, em mau estado de conservação, foram eventualmente desmontados, sendo seus fólios consolidados separadamente. Alguns, devido ao extremo grau de acidez de seus suportes, foram simplesmente acondicionados, enquanto os mais resistentes receberam reparos leves, feitos com material apropriado. Eram abundantes os danos nos festos de livros encadernados do período citado, os quais foram devidamente contidos, em atenção à manutenção da funcionalidade das suas encadernações.
Já os livros do início do século XX até a década de 20, e que estavam em bom estado de conservação, receberam consolidações pontuais e eventuais planificações. Os livros da década de 30 exigiram intervenções de planificação especificas envolvendo, inclusive, o relaxamento do suporte. Nos livros desse período, a remoção de restauros anteriores foi uma ação constante. Os riscos provenientes da perda do suporte foram minimizados através do entrefolhamento com papéis adequados.
Todas as intervenções nas encadernações orientaram-se no sentido de recuperar e manter sua função primordial. Além disso, buscou-se preservar todas as informações de caráter históricos referentes à técnica da encadernação presentes nesta coleção. Os desmontes ocorreram somente em casos extremos, no intuito de preservar as informações.
Para o acondicionamento, foram considerados os aspectos peculiares de cada volume e seu estado geral de conservação. Desta maneira, a equipe de encadernação criou soluções e alternativas com os materiais disponibilizados. Devido à excelência dos livros mais antigos, dispensou-se atenção especial a seus acondicionamentos.
No tratamento dessa coleção foram empregados materiais e produtos com qualidades arquivísticas: sem impurezas, com estabilidade química, inócua e inerte ao papel, resistentes à infestação de microorganismos, sem acidez, além de serem duráveis e reversíveis, conforme Cassares (2000) [7].
Dinâmica de Produção

Por ser numerosa e composta por volumes de diferentes dimensões, a coleção foi dividida em doze lotes compostos de 120 a 250 livros, sendo cada um deles estabilizado em períodos de 20 a 25 dias. A velocidade da produção definiu-se principalmente a partir do estado de conservação do lote trabalhado. Houve três setores de trabalho, distintos e interdependentes: o da higienização, o da conservação e o da encadernação.

Os livros a serem tratados ficavam armazenados no 4º andar, o que tornou necessário a disponibilização de funcionários da casa para transportá-los em carrinhos próprios para o primeiro andar, sitio da sala de tratamento. Ali chegando, os livros eram registrados e submetidos à higienização. Seqüencialmente, procedia-se ao preenchimento da ficha de diagnóstico. Eram, então, dispostos segundo o grau de degradação. Os livros considerados em bom estado seguiam diretamente para a mesa de encadernação, onde recebiam acondicionamento e etiqueta. Finalmente, eram acomodados em estantes, de onde retornavam ao quarto andar. Lá, todos os livros tratados eram armazenados em estantes de aço na posição horizontal, conforme recomendado pela conservação.

Os livros designados para desmonte, ou que já vinham desmontados, eram tratados concomitantemente por diferentes setores ou profissionais. Em seguida, eram devolvidos à equipe de encadernação para as intervenções nas capas, e acondicionamento. Assim, o sistema de controle de identificação do livro foi exaustivo. Foram estabelecidos cinco pontos de registro e controle no circuito de trabalho. Quanto aos volumes que apresentavam danos, tanto na encadernação quanto no miolo, inicialmente tratavam-se os miolos, em seguida, as encadernações.

Havia, também, os livros cujas intervenções anteriores danificaram suas estruturas de encadernação, partindo a base dos seus fólios durante o manuseio. Parte considerável do tempo do setor da conservação foi dedicada à estabilização desses livros. Após as intervenções eram encaminhados à encadernação, onde recebiam acondicionamentos especiais. A colocação das etiquetas era o último procedimento realizado.

Esta dinâmica foi criada diante das necessidades da equipe em função do espaço e tempo exíguos. Sua implantação contribuiu para o sucesso do empreendimento, na medida em que respondeu às questões colocadas pelo projeto, devido principalmente ao grande formato dos volumes. O transporte dos livros, a ocupação do espaço por eles durante o tratamento, o desconhecimento do estado de conservação da coleção, uma surpresa a cada lote examinado, exigiam respostas eficazes; portanto, a implantação de uma triagem prévia foi vital para o bom resultado do trabalho. Nela, separavam-se os livros de acordo com seus danos, possibilitando, assim, a separação dos volumes ruins e péssimos daqueles que necessitariam de intervenções simples. Deste modo, os livros em melhor estado de conservação voltavam mais rápido ao setor de armazenamento, liberando o espaço para os livros aos quais seriam dispensados maiores cuidados.

Decisivas, também, foram as previsões realizadas na finalização de cada cota, que articulavam as variáveis tempo e quantidade de livros com a variável estado de conservação de cada lote. Diante disso, a equipe definia a dinâmica especifica de cada período, incluindo as técnicas e os procedimentos adequados.
Resultados alcançados e Considerações finais

Ao finalizar as atividades de conservação, tornou-se evidente que a ação ampliou, a um só tempo, tanto a expectativa de vida da coleção quanto o conhecimento sobre a mesma, particularmente no que se refere às suas características físicas e estado de conservação.

Tendo em vista a permanência ou a implantação de medidas favoráveis à continuidade da estabilidade proporcionada a esta coleção, listamos a seguir algumas recomendações: 
i) Guarda, respeitando as dimensões e peso de cada volume; 
ii) Monitoramento das condições ambientais do armazém, bem como da rotina de limpeza, em obediência às recomendações prescritas pelos conservadores deste Arquivo. Nesse sentido, convém introduzir elementos e manejos desenvolvidos ao longo da execução deste projeto, tanto nas rotinas de higienização como, por exemplo, nas orientações dirigidas aos pesquisadores e futuros profissionais que terão acesso à coleção, com atenção às características físicas da coleção no que se refere a seu peso e dimensões excepcionais; 
iii) Sinalização dos livros considerados em péssimo estado de conservação; 
iv) Aplicação de recursos na restauração dos volumes sinalizados e no acondicionamento definitivo de toda a coleção, assim como na transferência do conteúdo intelectual informativo da coleção para outras mídias, como a micro reprodução e digitalização.
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Figura 1. Livros antes do tratamento.


Figura 2. Livros tratados.
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